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Potencial para crescer

Daniela Raimann
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O 
início da colonização de Vale do Sol, formado pe-
los ex-distritos de Trombudo, Formosa, parte de 
Herveiras, de Santa Cruz do Sul e parte de Cande-
lária, aconteceu com a chegada dos primeiros imi-

grantes em Rio Pardense no ano de 1862.
O nome surgiu na década de 1960, a partir de observações 

baseadas no clima feitas pelo médico Luiz Arthur Jacobus, atra-
vés de constantes neblinas na parte montanhosa e do sol, na re-
gião de Faxinal de Dentro, que faziam do lugar um Vale do Sol. 

Jacobus costumava dizer: “Este é o Vale do Sol”. 
Também concorreram os nomes Trombudo, Lindenau, Fa-

xinal de Dentro e Boa Esperança para denominar o novo mu-
nicípio. A definição do nome aconteceu através de uma elei-
ção. Para tanto, em uma cédula era escrita a designação de 
preferência, com a respectiva assinatura ao lado. Cada assinatu-
ra valia um voto. 

No final da apuração, Vale do Sol foi o vencedor com uma 
larga margem, em todas as localidades, com exceção da sede 

do ex-distrito, onde a preferência recaía na permanência da 
denominação “Trombudo”. 

A troca do nome traz em si uma conotação ecológica e 
alegre, em contrapartida ao antigo nome Trombudo, que, se-
gundo os dicionários, significa “carrancudo, bravo, feioso, que 
tem tromba”. Vale do Sol emancipou-se em 10 de novembro 
de 1991 e legalizou-se através da Lei no 9.599, de 20 de março 
de 1992, vindo a instalar-se como município em 1993.  

Fonte:  https://www.valedosol.rs.gov.br/                                                                                                                                

No clima, a inspiração 
para o nome do município

Registro da parte central de Vale 
do Sol: do alto podem ser vistas 

as extensões das duas avenidas – 
Arno Ullmann, à esquerda, e 15 de 

Setembro, à direita
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O 
slogan do município – “Vale a pena viver aqui” – é 
também o sentimento de seus moradores. O que se 
observa, entre as pessoas que vivem em Vale do Sol, 
é justamente a valorização do local no qual escolhe-

ram fixar moradia, constituir família, trabalhar, empreender ou in-
vestir. A percepção de que a vida pode ser próspera nesse chão 
é facilmente identificada. É comum, ainda, o contentamento pe-
la calmaria e a boa vizinhança. 

Essas, aliás, são as primeiras impressões citadas pela agente ad-
ministrativa auxiliar da Secretaria Municipal de Saúde, Tânia Eli-
sabeth Goldschmidt, 46 anos. Moradora da localidade de Pinhal 
Trombudo, ela brinca ao dizer que tem “uma perna na roça e uma 
na cidade”, já que diariamente se desloca do interior para o Cen-
tro. Filha de vale-solenses que foram tentar a vida em outro lu-
gar, nasceu no Paraguai. “Quando eu tinha 3 anos, meus pais de-
cidiram voltar para cá e vivo aqui desde então”, conta, explican-
do que foi em Vale do Sol que casou e teve os dois filhos – Leo-
nardo, de 26 anos, e Ana, de 7. 

Atuando como servidora pública há 21 anos, Tânia também é 
psicóloga por formação. Além da simplicidade das pessoas, que 
ainda se cumprimentam nas ruas, do atendimento familiar nos 
estabelecimentos comerciais, da facilidade de compra, o cuidado 
entre os vizinhos é outro ponto importante a seu ver. “A gente vê 
o cuidado de um com o outro, a troca de alimentos e de mudas 
produzidas na propriedade, o empréstimo de materiais, as trocas 
de serviços.” As paisagens naturais e o potencial turístico do inte-
rior também são pontos valorizados por Tânia. 

Assim como ela, a fisioterapeuta Márcia Aline Schwantes, 30, 
decidiu ficar em Vale do Sol. Nascida em Faxinal de Dentro, mo-
ra há dois anos na região central e tem planos de permanecer e 
investir no município. “Mesmo que falte emprego e investimen-
tos, não adianta apenas migrar para outros lugares. Por isso, de-
cidi investir no meu próprio negócio para ajudar a desenvolver e 
potencializar a cidade”, afirma. 

“Gosto de morar aqui. Tem o sossego do interior, tem o conta-
to próximo com as pessoas que permite criar vínculos. Por vezes, 
mesmo sendo cansativa a rotina dos atendimentos na clínica e a 
domicílio, também conto com o fácil acesso”, acrescenta. 

Aos 71 anos, o motorista aposentado Ireneo Brixner mantém 
a mesma impressão. Nascido em Trombudo, mudou para a re-
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gião central de Vale do Sol aos 23. Casou, teve dois filhos e fez a 
vida no município – inicialmente trabalhou como pedreiro, espe-
cialmente no interior, construindo estufas para a secagem de ta-
baco e auxiliando na construção de casas. 

Por cerca de dois anos, morou no Paraná, mas retornou a Vale 
do Sol. Aprovado no concurso da Prefeitura, foi motorista de am-
bulância por 27 anos, função na qual se aposentou em 2017. “Le-
vava os pacientes para os hospitais, principalmente Porto Alegre. 
Saía de madrugada todos os dias.” Garante sentir saudade do vo-
lante e do contato com as pessoas. “Se pudesse, voltava a traba-

lhar hoje mesmo na ambulância e iria para a estrada”, brinca.
Viúvo e com os filhos morando em Vera Cruz, Ireneo aproveita 

as horas livres para jogar canastra aos fins de semana, para visitar 
conhecidos e seus dois irmãos que também moram em Vale do 
Sol. Garante que não pensa em morar em outro lugar. 

“Gosto daqui, é tudo tranquilo”, define. Outro passatempo, 
hábito de todas as manhãs, é a leitura da Gazeta do Sul. De mo-
do geral, os moradores mencionam a importância de o município 
atrair mais empregos, fábricas ou empresas de grande porte, bem 
como de obter mais recursos para investir em melhorias.  

Moradores 
destacam calmaria 
e boa vizinhança

Tânia Goldschmidt: convívio e cuidado entre vizinhos Márcia Schwantes: investir no próprio negócio para potencializar Ireneo Brixner: lugar tranquilo para morar e viver
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Com vias ainda tranquilas na região central, Vale do Sol é considerada uma cidade acolhedora e que preserva o sossego característico do interior



N
o comércio de Vale do Sol, a coragem e a persistência 
somam-se ao trabalho. Mesmo não dispondo dos re-
cursos ou incentivos que consideram necessários para 
o desenvolvimento de seus negócios e do próprio mu-

nicípio, como um todo, não se vê desistência entre os comercian-
tes. A característica que prevalece é a determinação de fazer bem 
feito com as condições que possuem. E isso se estende não só aos 
negócios familiares ou que se originaram no município, mas tam-
bém aos administrados e empreendidos por quem veio de outras 
regiões e viu, em solo vale-solense, uma oportunidade. 

Natural de Vera Cruz, o comerciante Marcio Ritzel, 48 anos, 
mora há 42 em Vale do Sol. Experiente no setor de vendas, in-
vestiu em uma loja de materiais de construção no ano de 2005, 
em Faxinal de Dentro. Por cinco anos, manteve o negócio na-
quela região. Sabendo que outra loja do segmento estava à ven-
da, área central de Vale do Sol, investiu e mudou de local. “Trans-
feri a empresa pra cá, onde já tinha o ponto, e expandi os negó-
cios e a clientela.” Nesses 15 anos, ele, que conta com a ajuda da 
esposa Luciane Schmitt, 45, tem atendido clientes locais e tam-

bém de outros municípios, como Candelária, Santa Cruz do Sul, 
Sinimbu e Herveiras. 

Além de vender materiais de construção, Ritzel indica profis-
sionais, como pedreiros e engenheiros, para obras. “A gente faz 
a indicação das equipes e também fornece os materiais”, afirma. 
Observa que prioriza a qualidade dos produtos, o preço, a ho-
nestidade e a agilidade na entrega. Embora considere necessário 
atrair mais investimentos para o município, Ritzel tem planos de 
abrir futuramente uma construtora. 

Com igual interesse em contribuir para o desenvolvimento 
de Vale do Sol, Noelise Foesch Rachor, 56 anos, proprietária do 
Supermercado Sonnentall, herdou do pai – Waldemar Foesch, 
já falecido – o trabalho no comércio. Há 34 anos ela mantém o 
estabelecimento. 

“Meu pai era caminhoneiro, mas sempre teve comércio. Ele 
já tinha uma agropecuária, que ficava aqui próxima ao mercado. 
Quando ele viajava, eu e minha mãe cuidávamos”, diz Noelise. Se-
gundo ela, a construção do prédio próprio, com 670 metros qua-
drados, possibilitou a expansão e a melhoria dos negócios. Com a 

morte do pai, a agropecuária foi fechada, mas o mercado seguiu 
atendendo clientes locais e de regiões próximas, como Ferraz e 
Herveiras, consolidando-se como referência no segmento. 

Atualmente, Noelise tem 11 colaboradores e diz que gosta de 
atender bem as pessoas. “Nunca pensei em fazer outra coisa. Gos-
to desse trabalho, mas hoje tem mais exigência, mais concorrên-
cia de preços, mais burocracia.” Cita ainda os problemas enfren-
tados durante a pandemia e as últimas enchentes. Ao longo des-
ses anos, ela salienta que tem mantido o foco na qualidade e na 
diversificação dos produtos. 

Para seguir melhorando os seus serviços e, por consequên-
cia, investindo no comércio, ambos se mostram otimistas com a 
possibilidade de reativação da Associação Comercial e Industrial 
(ACI) no município. Entre as queixas em comum relatadas estão 
a dificuldade de mão de obra e a alta carga tributária. 

Como sugestões, os dois comerciantes citam a atração de no-
vos investimentos para o município. Eles avaliam que a instalação 
de indústrias e empresas de grande porte pode ser fundamental 
para o desenvolvimento. 

Persistência, característica entre os comerciantes
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Noelise: 34 anos no setor de alimentação

Luciane e Marcio: 15 anos no setor da construção
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A diversificação e o atendimento familiar do comércio vale-solense são características que potencializam o esforço daqueles que empreendem e investem



O 
prefeito José Valtair dos Santos 
(Progressistas), que nesta semana 
cumpriu agenda em Brasília, ressalta 
que a administração municipal tem 

concentrado esforços na busca de recursos que 
possam contribuir para o desenvolvimento de 

Vale do Sol. Embora vise atender todas as áre-
as do município, de acordo com as possibilida-
des de orçamento, ele ressalta que a prioridade 
atual é a modernização e renovação do maqui-
nário das secretarias de Obras e de Agricultura. 
Santos avalia que, desse modo, e possível ofe-

recer um serviço mais ágil e eficiente à popula-
ção. Em entrevista à Gazeta do Sul, o prefei-
to traz mais detalhes sobre as principais ações 
desenvolvidas no município e em relação aos 
projetos direcionados para esse fortalecimen-
to econômico. 

Busca de recursos é prioridade do Executivo
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Como o senhor apresenta o município 
de Vale do Sol para as comunidades 
vizinhas? 
Vale do Sol é um municipío de pequeno porte, 
mas com um grande potencial, tanto no meio 
rural (96% da sua área é agrícola) quanto 
no urbano. O nosso povo é hospitaleiro, 
trabalhador, acolhedor e comprometido com 
o crescimento da comunidade. Cada pessoa 
contribui, no dia a dia, com esforço, dedicação 
e um forte espírito coletivo. Valorizamos muito 
a cultura local e nossas raízes. É muito mais 
do que um bom lugar para visitar, é um bom 
lugar para viver, com qualidade de vida e muita 
tranquilidade. Como diz nosso slogan: Vale do 
Sol, vale a pena viver aqui!

O senhor cumpriu agenda em Brasília 
no decorrer desta semana. Quais as 
demandas levadas ao governo federal? 
Participei da Mobilização Municipalista 
convocada pela Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM). O objetivo do evento foi 
intensificar a atuação no Congresso Nacional 
pelo avanço de pleitos prioritários que podem 
equilibrar a distribuição de recursos e evitar 
o agravamento do quadro fiscal enfrentado 
pelos entes municipais. Com isso, tivemos a 
participação na sessão solene do Congresso 
Nacional de promulgação da Emenda 
Constitucional 136/2025 – originada da PEC 
66/2023, a PEC da Sustentabilidade Fiscal. Após 
os compromissos do evento, juntamente com 
a comitiva de Vale do Sol, fomos recebidos nos 
gabinetes dos senadores e deputados federais 
do Estado para entregar demandas e dialogar 
sobre o avanço do nosso município.

Alguma  novidade a partir dessas 
tratativas? O que podes adiantar aos 
vale-solenses em relação a isso?
A vinda para Brasília teve como principal 
objetivo reforçar a pressão, ao lado de mais 
de 1,3 mil representantes de todo o País, junto 

ao Congresso Nacional, para a aprovação 
da liberação de recursos por meio da PEC 
66/2023. A emenda constitucional 25/2022 
vai acrescentar 1,5% de repasse anual aos 
municípios, a ser pago junto com o FPM (Fundo 
de Participação dos Municípios), e quando 
aprovado, será repassado mais de R$ 1 milhão 
para Vale do Sol em 2026. O recurso será 
considerado livre, podendo ser utilizado nas 
prioridades definidas no próprio município. 
Com relação às demais demandas entregues 
em Brasília, esperamos o retorno de boas 
notícias o quanto antes. 

Do ponto de vista econômico, quais 
são hoje os principais potenciais do 
município? Como a administração tem 
atuado para melhorá-los? 
Vale do Sol tem forte vocação agrícola, com 
96% da sua base produtiva ligada ao meio rural, 
e a produção de tabaco se destaca como um 
dos principais motores da nossa economia. 
O turismo rural também é um dos grandes 
potenciais, e o fortalecimento desse setor 
exige união entre o poder público e a iniciativa 
privada. Desde o início da nossa gestão, temos 
priorizado o apoio aos empreendedores que 
acreditam e investem nesse segmento. Um 
exemplo dessa integração é a Caminhada 
na Natureza, que acontece em diferentes 
comunidades do interior, passando por 
propriedades rurais e conectando turismo, 
agricultura familiar e cultura local.
Por isso, entendemos que investir nesses setores 
é essencial para garantir o desenvolvimento. Ao 
valorizar os produtores e incentivar o turismo 
rural, contribuímos para atrair mais visitantes, 
dar visibilidade ao município e movimentar a 
economia local, especialmente o comércio e as 
famílias que vivem da agricultura.

Quais são as áreas que atualmente 
necessitam de mais investimentos 
no município? De que forma se tem 

trabalhado para melhorar isso? 
Temos buscado sempre atender todas as 
áreas do município, dentro das possibilidades 
do orçamento. Vejo como prioridade a 
modernização e renovação do maquinário das 
secretarias de Obras e de Agricultura. Com 
equipamentos mais atualizados, poderemos 
oferecer um serviço mais ágil e eficiente à 
população. Enquanto isso, seguimos com a 
terceirização de horas-máquinas para manter as 
estradas vicinais em boas condições. Em outras 
áreas, também temos demandas importantes. 
Na Educação, por exemplo, é urgente a 
aquisição de mais um ônibus para o transporte 
escolar. E na Saúde, trabalhamos para garantir 
mais recursos, com o objetivo de reduzir as filas 
de exames e consultas com especialistas. Nosso 
compromisso é seguir avançando, cuidando das 
necessidades da população em todas as frentes.

Como a administração tem trabalhado 
no turismo e na sua divulgação, de modo 
a atrair mais pessoas para o município? 
A gente enxerga o turismo como uma área 
estratégica para o desenvolvimento de Vale 
do Sol, tanto do ponto de vista econômico 
quanto social. Dentro disso, o turismo rural 
tem ganhado um destaque especial. Nosso 
município tem um grande potencial natural, 
histórico e cultural, além de contar com vários 
empreendimentos locais que fazem esse setor 
acontecer na prática. 
Agora, falando um pouco da nossa 
programação, em meados de agosto e 
setembro realizamos o tradicional Passeio 
Ciclístico e em novembro teremos a Semana do 
Município. Trata-se de uma semana com muitas 
atrações: feira do livro, encontro de trilheiros, 
show de patinação, encontro de corais, festa 
da melhor idade e outras atividades. Já em 
dezembro, vamos ter a primeira Corrida de Rua 
de Vale do Sol e também as programações do 
Natal do Vale, que estão sendo preparadas com 
muito carinho.

ENTREVISTA José Valtair dos Santos, prefeito de Vale do Sol

E aproveito para anunciar aqui uma novidade 
importante: em 2026, a Feirasol vai voltar 
a acontecer no nosso município. Estamos 
trabalhando desde já para que esse retorno seja 
marcante e que valorize ainda mais os nossos 
produtos, os nossos empreendedores e a 
cultura local.

Para quem deseja investir em Vale do 
Sol, quais são os atrativos oferecidos? 
Estamos trabalhando ativamente na captação 
de empresas interessadas em se instalar no 
nosso Distrito Industrial. Contamos com uma 
ampla área de terra em Faxinal de Dentro, 
às margens da RSC-287. É uma localização 
estratégica que ganhará ainda mais destaque 
com a futura duplicação da rodovia. 
Esse aumento no fluxo de veículos vai trazer 
maior visibilidade para o município e fortalecer 
nosso potencial de desenvolvimento, já 
que a RSC-287 é uma das principais vias de 
deslocamento no Estado.

Que mensagem o senhor deixa para a 
população? 
Temos muitos motivos para celebrar, mas 
também sabemos que os desafios continuam. 
Temos coragem e união para seguir em frente. 
Nosso compromisso, como gestão, é manter 
sempre a abertura ao diálogo, ouvindo as 
necessidades da nossa comunidade e buscando 
soluções que valorizem o que temos de melhor. 
Queremos seguir construindo, com 
responsabilidade, um Vale do Sol cada vez 
melhor para se viver, trabalhar e sonhar. E para 
isso, vamos continuar investindo em todas 
as áreas, sempre com foco no bem-estar das 
pessoas.
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V
ale do Sol tem se firmado como um des-
tino cada vez mais procurado por quem 
deseja estar em  contato com a natureza, 
descansar e ter experiências autênticas no 

meio rural. De acordo com a secretária municipal de 
Agricultura, Meio Ambiente e Turismo, Enilda Lopes 
de Carvalho, as raízes culturais têm sido preservadas, 
reunindo belas paisagens, hospitalidade acolhedora 
e gastronomia típica.

Segundo ela, o turismo rural tem a simplicidade 
e o charme do interior como principais característi-
cas. “Aqui, os visitantes encontram propriedades fa-
miliares que abrem suas portas para mostrar a lida no 
campo, o cultivo agrícola e a produção artesanal. O 
contato com animais, as trilhas em meio à mata e os 
passeios pelas comunidades rurais mostram cenários 

de rara beleza, com morros, vales e riachos que com-
põem o patrimônio natural”, descreve ela. Cita com 
destaque ainda os produtos típicos caseiros, passa-
dos de uma geração a outra. 

Nesse sentido, ela reforça que os turistas podem 
adquirir esses alimentos diretamente com os pro-
dutores. “Almoços típicos, cucas, pães, embutidos, 
queijos e geleias conquistam os paladares”, afirma. 
Somam-se a isso as festas comunitárias e os even-
tos, com música, dança e atividades que valorizam 
a cultura local. Muito mais do que lazer, na avaliação 
da secretária, o turismo rural é uma forma de de-
senvolvimento sustentável em Vale do Sol, pois ge-
ra renda para as famílias e ainda preserva a identida-
de do município. 

Conforme salienta, a atual administração tem 

planos para atrair mais empreendedores na área – 
alguns já em planejamento, com melhorias nos aces-
sos e estradas gerais, reforço na sinalização, miran-
tes, pórticos, entre outros, que deelm mais visibili-
dade ao município. E salienta que a retomada da 
Associação Comercial e Industrial (ACI) deve favo-
recer o turismo. 

Conforme a secretária, nessa semana foi forma-
da uma comissão que trabalhará para reativar a as-
sociação, com nova diretoria e novo estatuto. “Nós 
estamos acompanhando esse trabalho e acredita-
mos que o turismo e o comércio serão favorecidos. 
Estando ativa, a ACI poderá ajudar na promoção de 
mais campanhas, mais promoções, mais eventos, e 
isso pode atrair mais consumidores e visitantes pa-
ra Vale do Sol”, observa.  

Turismo rural potencializa as belezas naturais
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      (51) 99805.5589
      (51) 99160.3850

Rua Arno Ullmann, 637
Vale do Sol - RS@matdeconstritzel

/Mat De Const Ritzel

Ritzel Materiais de Construção

AQUI VOCÊ ENCONTRA TODOS OS TIPOS 
DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
E GRANDE VARIEDADES DE 
PRODUTOS DE QUALIDADE

VENDAS E ENTREGAS DE MATERIAIS

Charles      (51) 99618-2193 • Elisete      (51) 99641-9532

Av. 15 de Setembro, 1325 - Centro, Vale do Sol - RS

EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS

TELEFONES ÚTEIS

Belezas naturais
Poço Azul (Linha Alto Quilombo); 
Viaduto Francisco Alves (RSC-
153, Formosa); Cascata Plums 
(Linha Plums); Prainha do Vale 
(Faxinal de Dentro); Cascata Linha 
São Miguel (Linha São Miguel); 
Morro Trombudo (Linha 15 de 
Novembro).

Primeira Igreja Batista do Rio Grande do Sul (em Formosa); Mirante da Pedra 
Branca (Alto Boa Vista); Recanto Arendt (Fontoura Gonçalves); Recanto 
das Plataneiras (Linha da Várzea, Formosa); Alice no Paraíso das Flores 
(Linha Boa Esperança); Cabana Escalada do Sol (Linha São Miguel); Igreja 
Centenária Nossa Senhora Aparecida (Avenida Arlindo Quoos); Cabana do 
Valle (Herval de Baixo); Sishaus Café e Sorveteria (Avenida 15 de Setembro); 
Camping do Vale (Rua Darci Rademann, Rio Pardense); Recanto da Figueira 
(Alto Castelhano); Rancho Canto das Montanhas (Costa do Rio); Artisan – 
Puramente Artesanal (Formosa); Rural La Campana (Faxinal de Dentro).

Prefeitura: (51) 99709 2785

Secretarias
Administração: (51) 99702 9616
Agricultura: (51) 99846 0643
Assistência Social: (51) 99847 4693
Departamento de Meio 
Ambiente: (51) 99847 9283
Educação: (51) 99845 4894
Obras: (51) 99723 7010 ou (51) 
99703 6961

Saúde: (51) 99711 0287
Plantão ambulância:                                  
(51) 99845 6761

ESF Anita Garibaldi:                                 
(51) 99717 0176
ESF Faxinal de Dentro:                         
(51) 99716 6682
ESF Raios de Sol: (51) 99645 9299
ESF Verdes Vales: (51) 99711 0287
Farmácia Municipal:                              
(51) 99645 8486
Hospital Beneficente Vale do Sol: 
(51) 99707 7388

Emater: (51) 99594 2205
Inspetoria Veterinária:                          
(51) 99648 6810
Defesa Civil:  (51) 99711 7201

Brigada Militar: (51) 99815 2881
Polícia Civil: (51) 3719 9988
Cartório: (51) 98424 1400
 
Corpo de Bombeiros:                            
193 (emergência)Para apreciar e conhecer: Prainha do Vale, em Faxinal de Dentro, e Morro Trombudo (no detalhe), em Linha 15 de 

Novembro, estão entre as belezas naturais que encantam os moradores de Vale do Sol e também os turistas
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A 
presidente do Legislativo de Vale do Sol, vereadora Patrícia Fer-
nanda de Carvalho (Progressistas), integrou a comitiva do muni-
cípio que esteve em Brasília no decorrer desta semana. Em entre-
vista à Gazeta do Sul, ela informou as demandas encaminhadas 

ao governo federal e adiantou que a Câmara de Vereadores tem se coloca-
do como um parceiro ativo, utilizando suas funções legislativas, fiscalizado-

ras e de representação comunitária para fortalecer os potenciais locais. De 
modo geral, também observou que os vereadores têm apoiado a criação e 
atualização de legislações que garantam a simplificação de processos para 
quem deseja investir no município, bem como incentivado seus atuais in-
vestidores. Além disso, citou, entre outros pontos, a valorização do comér-
cio e da agricultura familiar, base econômica de Vale do Sol. 

Legislativo, parceiro ativo no desenvolvimento
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A Câmara de Vereadores, como pilar democrático, exerce seu papel 
de representar, legislar e zelar pelo desenvolvimento de Vale do Sol.

Poder Legislativo do 
Município de Vale do Sol

A senhora também cumpriu agenda em 
Brasília no decorrer desta semana. Quais 
demandas o Poder Legislativo levou ao 
governo federal? 
Em nome do Legislativo, levei ao governo 
federal uma pauta de demandas essenciais 
para o fortalecimento do nosso município. 
Pensamos em solicitações que atendam 
toda a comunidade, respeitando os critérios 
técnicos exigidos e que tragam benefícios 
diretos para o desenvolvimento local. Entre 
as demandas apresentadas, destaco recursos 
para infraestrutura urbana e rural, com foco 
na recuperação de estradas, calçamentos e 
melhorias de acessibilidade; apoio à agricultura 
familiar, incluindo demanda para beneficiar 
o grupo de agricultores de Linha Faxinal de 
Dentro, com a aquisição de maquinários 
agrícolas; investimentos em saúde e 
educação, garantindo melhores condições de 
atendimento à população e mais oportunidades 
de formação para os jovens; aquisição de 
ônibus escolares novos para oferecer mais 
segurança e conforto aos estudantes. 
Também tivemos parceria com o Executivo 
para pressionar a votação, junto ao Congresso, 
sobre percentual de repasse aos municípios. 
Nosso propósito foi abrir portas e consolidar 
parcerias com ministérios e órgãos federais, 
assegurando que Vale do Sol continue 
avançando e explorando seu potencial de 
desenvolvimento.

Algum avanço a partir dessas 
solicitações? Podes adiantar algo nesse 
sentido? 
Sim, tivemos avanços importantes. 
Conseguimos abrir um diálogo direto com 
diferentes ministérios e parlamentares que 
se mostraram receptivos às nossas pautas. Já 
existe o compromisso de análise técnica dos 
projetos apresentados, especialmente no que 
se refere à aquisição de maquinários agrícolas 
para a Linha Faxinal de Dentro e à renovação da 

frota de ônibus escolares. Embora os trâmites 
no governo federal sigam etapas burocráticas, 
podemos adiantar que as nossas demandas 
foram muito bem acolhidas e já estão em 
processo de avaliação. Isso nos dá confiança 
de que, em breve, poderemos anunciar 
conquistas concretas para a comunidade. O 
mais importante é que conseguimos colocar 
nosso município na pauta federal, garantindo 
visibilidade às nossas necessidades e abrindo 
portas para futuras parcerias e investimentos.

De que forma a Câmara de Vereadores 
tem atuado para ajudar a desenvolver os 
potenciais de Vale do Sol? 
Como parceira ativa, utilizando suas funções 
legislativas, fiscalizadoras e de representação 
da comunidade para fortalecer os potenciais 
locais. Essa contribuição inclui aprovação de 
leis e projetos que incentivam o crescimento 
econômico, a valorização cultural, o turismo, 
a agricultura e o empreendedorismo; apoio 
a programas voltados para educação, saúde, 
esporte e infraestrutura, fundamentais 
para garantir qualidade de vida e atrair 
investimentos; promoção de audiências 
públicas e debates que aproximam a população 
das decisões políticas; reconhecimento 
e valorização de iniciativas locais, como 
homenagens a emancipacionistas, empresários, 
profissionais e atletas, reforçando a identidade e 
o orgulho da comunidade. Também podemos 
citar a fiscalização responsável do uso dos 
recursos públicos, de modo que sejam aplicados 
em áreas prioritárias. Assim, a Câmara atua 
como órgão legislativo e como instrumento de 
diálogo, incentivo e valorização dos potenciais 
de Vale do Sol.

Existe alguma ação mais específica do 
ponto de vista econômico ou turístico 
com essa finalidade? Qual? 
Entre as nossas pautas em Brasília, 
apresentamos também ações específicas 

voltadas ao fortalecimento econômico e 
turístico de Vale do Sol. A ideia é investir em 
melhorias que valorizem as belezas naturais, 
o patrimônio cultural e o acolhimento da 
comunidade, criando um ambiente favorável 
para receber visitantes e, ao mesmo tempo, 
movimentar a economia. 
Além disso, levamos demandas ligadas ao apoio 
à agricultura familiar, que não apenas sustenta 
a base produtiva do município, mas também 
pode ser integrada ao turismo por meio de 
rotas e experiências ligadas à produção rural. 
Essas ações têm a finalidade de gerar emprego, 
renda e visibilidade, fazendo com que Vale do 
Sol seja cada vez mais reconhecido como um 
destino de oportunidades e qualidade de vida.

E nas áreas da Educação e da Saúde, 
existe alguma demanda pontual ou de 
longo prazo? 
Sim, nas áreas de Educação e Saúde levamos 
demandas pontuais e de longo prazo. Uma 
demanda, aliás, já foi atendida e está em fase 
de execução: a primeira creche do interior. 
Essa foi uma conquista de grande relevância 
e esperamos que a obra esteja concluída 
nos próximos meses. Na Educação, um dos 
pedidos mais urgentes foi a aquisição de ônibus 
escolares novos, que garantam mais segurança 
no transporte dos estudantes e estejam de 
acordo com as normas vigentes. Também 
buscamos apoio para investimentos em 
infraestrutura escolar e programas de formação 
continuada para professores. 
Na Saúde, a demanda de longo prazo envolve 
a estruturação de programas de prevenção, 
garantindo qualidade no atendimento e mais 
eficiência no uso dos recursos. O objetivo é 
assegurar que essas áreas recebam atenção 
especial, pois são a base para o desenvolvimento 
humano e social de Vale do Sol.

A Câmara tem auxiliado na atração de 
novos investidores ou na concessão de 

ENTREVISTA Patrícia de Carvalho, presidente da Câmara de Vereadores

benefícios para seus atuais investidores 
e empreendedores? Podes falar mais a 
respeito? 
A Câmara de Vereadores tem buscado atuar 
como parceira tanto dos investidores que já 
acreditam em Vale do Sol quanto dos que 
desejam iniciar novos empreendimentos. Nosso 
papel é criar um ambiente favorável para os 
negócios, aprovando leis que estimulem o 
desenvolvimento econômico, a geração de 
emprego e renda, dando suporte às iniciativas 
do Executivo voltadas para essa área. 
Entre essas ações, destaco o apoio à criação 
e atualização de legislações que garantem 
segurança jurídica e simplificação de processos 
para quem deseja investir; a promoção de 
diálogos com empresários e empreendedores, 
ouvindo suas demandas e transformando-as 
em pautas legislativas ou encaminhamentos 
junto aos governos estadual e federal. 
Também cito a valorização do comércio 
e da agricultura familiar, que são a base 
econômica de Vale do Sol, e o incentivo a 
áreas como turismo e serviços, criando novas 
oportunidades. Nosso objetivo é deixar claro 
que Vale do Sol é um município que acolhe 
investidores, oferecendo condições para que os 
negócios prosperem e tragam benefícios a toda 
a comunidade.
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A
s “Riquezas do Vale” são 
tão valorizadas pela co-
munidade que viraram te-
ma de um concurso foto-

gráfico no município. No ano passa-
do, quando ocorreu a terceira edição, 
90 fotos foram inscritas e a vencedora 
foi a da agricultora Daniela Luisa Dum-
mer Raimann, 37 anos, moradora da 
localidade de Pinhal Trombudo. Ela e 
os demais participantes registraram, 
em imagens diversas, as riquezas na-
turais, culturais, históricas e também 
cotidianas de Vale do Sol. 

A imagem vencedora foi captada 
numa tarde de sábado, em um mo-
mento de descanso e contemplação 
da propriedade da família, segundo 
conta Daniela. “Estava em casa e quan-
do olhei pela janela vi essa imagem do 
sol refletindo na lavoura de fumo. Ao 
fundo, um ipê cor-de-rosa florescen-
do. Aí eu pensei: ‘que imagem boni-
ta pra tirar uma foto’. Depois, usei ela 
pro concurso”. 

Daniela já provou que tem talento. 
Ela havia participado da segunda edi-
ção do concurso, em 2023, e sua fo-
to foi classificada em segundo lugar. 
“Também era uma lavoura de tabaco, 
com o sol nascendo ao fundo”, afirma. 
As paisagens são sua principal inspira-
ção. “Quando viajo, tô sempre com o 
celular na mão pra tirar foto de algum 
momento, de alguma paisagem que 
me chame a atenção. Gosto de foto-
grafar. Não é a minha profissão, mas 
a gente sempre tem alguma coisa que 
gosta de fazer, né?”

Além disso, Daniela fala sobre a im-
portância de parar e observar aquilo 
que está ao redor. “É gratificante po-
der ver uma imagem dessas, admirar 
e agradecer por esse momento.” Pa-
ra o Concurso Fotográfico deste ano, 
que deve ocorrer em novembro, no 
mês de aniversário do município, ela 
já conta com uma imagem seleciona-
da e que tem a ver com paisagem e 
agricultura. 

Natural do município, Daniela per-
cebe sua terra natal com imenso po-
tencial turístico e cultural. “Vale do Sol 
tem muitos lugares bonitos, muita coi-
sa legal e o desenvolvimento do mu-
nicípio precisa acontecer. Então, nada 
mais justo do que a gente ajudar um 
pouco a divulgar as belezas.”

Daniela mora com o marido Dio-
go Raimann, 41, a filha Letícia, de 11, e 
os pais, já aposentados, Clóvis e Milani 
Dummer. Além de se dedicar ao culti-
vo de tabaco, ela assumiu no início des-
te ano a presidência da Associação Pró-
Cultura de Vale do Sol, entidade que 
coordena os setores de coral, banda 
municipal e patinação artística.

Quem é a fotógrafa da capa?
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Sobre o concurso 
O concurso é destinado aos fo-

tógrafos amadores residentes no 
município, trabalhadores ou estu-
dantes da região há pelo menos 
um ano. As imagens devem ser iné-
ditas e podem ser capturadas em 
qualquer época do ano, desde que 
contemplem a temática “Riquezas 
do Vale”. 

Os registros, portanto, eviden-
ciam os atrativos naturais, culturais, 
arquitetônicos, bem como cenas do 
cotidiano e que revelam os motivos 
que tornam Vale do Sol um lugar es-
pecial para viver. A organização sele-
ciona 12 imagens que são divulgadas 
nos materiais gráficos do município, 
como o calendário de eventos. Nes-
te ano, por exemplo, essas fotogra-
fias também foram utilizadas para 
ilustrar calendários de mesa – para 
cada mês, utilizou-se uma foto.    

Dessas 12, três são premiadas. Na 
edição do ano passado, o primeiro 
colocado recebeu, além de certifi-
cados e medalhas, R$ 300, o segun-
do R$ 200 e o terceiro R$ 100. Hou-
ve ainda a premiação da foto mais 
popular, a de Crislaine Henker, que  
teve mais curtidas nas redes sociais 
da Prefeitura. 

Demais autores                      
de fotos finalistas

Alexandre Reinke

Iloni Adiers

Laura Klein

Luciana Schmidt

Marina da Rosa

Rafael Toillier

Rafael Zuse

Rodrigo Weiland

Sirlane Strothmann

Daniela Raimann, a campeã do Concurso Fotográfico 2024 de Vale do Sol
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Foto de autoria de Crislaine Henker, eleita “Mais Popular”

Foto de autoria de Katiuse Luedtke
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